
Ve
rs

ão
co

m
p

ila
d

a
em

2
9

d
e

se
te

m
b

ro
d

e
2

0
2

6
–

C
ap

ít
u

lo
is

ol
ad

o
d

o
liv

ro
.

A
cesse

a
versão

com
p

leta
em

:https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/

Capítulo 30 – Comunicação Técnica e
Demonstrações

Aléssio Miranda Jr.

¹ Capítulo em Revisão

Este conteúdo está sendo revisado. Algumas informações podem estar
preliminares, conter erros de formatação ou sofrer alterações na versão
final.

O que você verá neste capítulo
Uma apresentação técnica útil não é uma defesa de código nem um ritual
de avaliação. Ela reduz risco de decisão: explica o problema, evidencia o
comportamento do sistema, torna trade-offs auditáveis e declara limites.
Este capítulo propõe um formato reutilizável para demonstrações técnicas
presenciais, remotas ou gravadas.

1 A audiência determina a explicação
Comece pelo usuário, decisão ou processo afetado. Em seguida, mostre o fluxo
de dados e responsabilidades em um diagrama simples. Para público técnico,
detalhe contratos, métricas, falhas e alternativas; para público não técnico, ex-
plique impacto, evidência e limites sem esconder incerteza. Evite promessas
absolutas como “elimina alucinações” ou “escala automaticamente”: sistemas
de IA operam sob probabilidades, limites e custos.

2 Estrutura de uma demonstração técnica
Um roteiro conciso contém contexto e critério de sucesso; arquitetura e dados;
cenário de uso; evidência observável; falha ou limite conhecido; e próximos
passos. A demonstração pode ser local, em ambiente isolado ou publicada,
desde que seja reprodutível e sua condição seja declarada. Tenha dados sin-
téticos, uma captura ou roteiro alternativo para indisponibilidade de rede;
material de contingência não é uma fraude quando é identificado como tal.
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3 COMUNICAÇÃO RESPONSÁVEL 2

▶ Prática: title=Defenda decisões, não marcas

Para cada escolha, declare requisito, alternativa, decisão e consequência. Por
exemplo: “usamos recuperação com citações porque a base muda com fre-
quência; aceitamos latência adicional; reavaliamos se as fontes não atingi-
rem a cobertura esperada”. Essa formulação é mais informativa que listar
bibliotecas ou afirmar que uma opção é universalmente superior.

3 Comunicação responsável
Apresente métricas com contexto: conjunto de casos, versão, custo e limita-
ções. Diga quais dados não foram testados, que riscos permanecem e como
há supervisão humana quando a decisão afeta pessoas. Ao receber uma per-
gunta sem resposta, registre-a e explique como seria investigada com logs,
testes ou experimento, em vez de inventar uma explicação.

✔ Takeaways

• Comunicação técnica torna decisão e risco compreensíveis para públicos
diferentes.

• Uma demonstração deve evidenciar comportamento e limites, não ape-
nas uma sequência feliz.

• Local, remoto e gravado são formatos válidos quando condições e contin-
gências são transparentes.

• Trade-offs devem ligar requisito, alternativa, decisão e consequência.

• Métricas sem contexto e promessas absolutas produzem confiança inde-
vida.

✎ Questões: Autoavaliação

1 [Direta] Quais são os elementos mínimos de uma demonstração técnica?
2 [Direta] Como uma explicação muda para público técnico e não técnico?
3 [Direta] Por que dados sintéticos e contingência podem ser práticas responsáveis?
4 [Reflexiva] Como comunicar uma métrica alta que foi calculada em um conjunto es-

treito?
5 [Reflexiva] Que limite do seu sistema deveria aparecer antes, e não depois, de uma

demonstração?

https://alessiojr.com/disciplines/ia2/conteudo/00-Livro/
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4 ROTEIRO 3

Lab. 30: Oficina de Demonstração Técnica

¹ Capítulo em Revisão

Este conteúdo está sendo revisado. Algumas informações podem estar
preliminares, conter erros de formatação ou sofrer alterações na versão
final.

⋆ Objetivo do Laboratório

Preparar e ensaiar uma demonstração técnica curta, individual ou colabo-
rativa, usando execução local, remota ou gravação identificada. O objetivo
é comunicar evidência e trade-offs, não atender a uma rubrica ou a uma
apresentação obrigatória.

4 Roteiro

1. Monte a narrativa
Em cinco partes: contexto e usuário; diagrama de arquitetura; cenário de
uso; evidência observável; limite conhecido e próximo experimento. Declare
o ambiente e a versão demonstrados.

2. Prepare contingência
Mantenha dados sintéticos e um roteiro alternativo para falha de rede ou
fornecedor. Se usar captura ou gravação, identifique-a como tal e explique o
que ela evidencia.

3. Defenda um trade-off
Escolha uma decisão, apresente requisito, alternativas, consequência e gatilho
de revisão. Inclua custo, latência, privacidade ou manutenção quando forem
relevantes.

4. Faça revisão por pares opcional
Peça que uma pessoa tente responder: “o que foi testado?”, “o que pode fa-
lhar?” e “como investigar?”. Ajuste o roteiro com base em lacunas reais.
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4 ROTEIRO 4

✔ Takeaways

• Demonstração técnica comunica evidência, limites e decisões.

• Contingência transparente aumenta a confiabilidade da comunicação.

• Uma boa resposta a pergunta difícil indica como investigar, não inventa
certeza.
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